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A Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) sediou na
última semana a 3ª edição do SC Expo Defense, dias 16 e de
maio. O evento reforçou a vocação do estado para inovação e
focou em novas tecnologias para o setor de defesa e segurança,
trazendo discussões, troca de experiências e apresentação de
produtos e projetos de base tecnológica de defesa. O segmento
foi responsável por 3,73% do PIB brasileiro em 2022, e a
inclusão  do  setor  entre  as  missões  prioritárias  da  nova
política  industrial  deve  ampliar  os  investimentos  e  novos
negócios. Estavam presentes na abertura do evento o presidente
do Conselho, Kita Xavier, os diretores Jackson Luiz Jarzynski
e  Vitor  Santini  Muller,  o  superintendente  Luiz  Henrique
Pellegrini  e  a  diretora  administrativa  da  Mutua-SC,  Núbia
Ferreira da Luz. O Crea-SC também participou do Expo Defense
com um estande. Saiba tudo sobre o evento aqui.

 

 

“Essa edição do evento foca em inovação, que é exatamente a
força do nosso setor tecnológico e envolve o trabalho dos
engenheiros, agrônomos e geocientistas, sendo alta prioridade
de nossa gestão”, disse o presidente Kita Xavier. “Estamos à
frente de diversos programas que estimulam e facilitam a busca
de novas tecnologias e oportunidades aos nossos profissionais
e  empresas,  muitos  deles  movendo  a  indústria  da  defesa
catarinense”, e expondo seus cases nessa ocasião.

 

O  3º  secretário  Jackson  Luiz  Jarzynski  destacou  também  o
trabalho que vem sendo feito pelo Comitê de Crise do Conselho,
o qual coordena, colocando os profissionais e sua consultoria
técnica a disposição da Defesa Civil no estado, voltando as
ações para os acontecimentos da tragédia climática que assola
o estado vizinho.

https://fiesc.com.br/pt-br/scexpodefense


 

 

Defesa em Ação – “Há a necessidade de termos uma indústria de
defesa robusta e forças de segurança preparadas, equipadas e
prestigiadas.  Isso  fica  ainda  mais  evidente  em  momentos
críticos como os que tivemos agora no Rio Grande do Sul”,
salientou o presidente da Fiesc Mario Cezar de Aguiar, que
falou sobre o crescimento empresas estratégicas de defesa,
triplicado  desde  2019,  e  do  programa  “Defesa  em  Ação”,
portfólio que promove essas indústrias. “Nós catarinenses, que
tantas vezes já passamos por isso sabemos da importância da
ajuda  nessas  circunstancias  dramáticas.  Mais  do  que  a
solidariedade, o povo gaúcho tem na sociedade brasileira e nas
forças de segurança, apoio para superar os imensos desafios
que tem pela frente”, assinalou.

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Exportação de produtos de defesa – “Uma feira de defesa é um
evento importante para um país ao oferecer uma plataforma para
as empresas locais e regionais mostrarem suas capacidades na
área e promover a cooperação com nossos parceiros, gerando a
oportunidade de negócios de exportação de produtos no setor”,
salientou Rui Chagas Mesquita, secretário nacional de Produtos
de Defesa, que falou em nome do Ministro José Múcio Monteiro.

 



 



 



 


